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O Rio Tapajós fornece um caso paralelo de desinformação sobre planos para a 
construção de uma barragem de alto impacto, particularmente como parte de um 
esquema maior que, aparentemente, não é para ser publicamente admitida até após a 
conclusão de um projeto atual. Neste caso, a hidrelétrica de São Luiz do Tapajós 
desempenha o papel de Belo Monte e a hidrelétrica de Chacorão o papel de Babaquara, 
em Altamira, no Pará. 

Assim como Babaquara, que inundaria a terra indígena já demarcada, Chacorão 
inundaria 11.700 ha da Terra Indígena Munduruku. Esta barragem não está incluída no 
atual Plano Decenal de Expansão de Energia [1], nem no eixo “energia” do Programa 
para a Aceleração do Crescimento (PAC) [2], mas suas eclusas são incluídas no eixo 
“transportes” do PAC e representam uma alta prioridade para tornar navegável o Rio 
Tapajós como hidrovia para o transporte de soja de Mato Grosso para portos com 
acesso ao Rio Amazonas [3]. 

Uma sequência de eventos está atualmente em curso na bacia do Rio Tapajós que se 
repete muitas das piores características da história de Belo Monte [4, 5]. Da mesma 
forma, as várias ilegalidades e injustiças no licenciamento e na construção de Belo 
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Monte repetem acontecimentos ocorridos poucos anos antes, no caso das barragens do 
Rio Madeira [6-8].[11] 
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Desinformação no EIA de Belo Monte: 8 – O EIA e o aquecimento global 
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Desinformação no EIA de Belo Monte: 10 – A “mentira institucionalizada” 

Desinformação no EIA de Belo Monte: 11 – As lições de História 

  

  

Philip M. Fearnside é doutor pelo Departamento de Ecologia e Biologia Evolucionária 
da Universidade de Michigan (EUA) e pesquisador titular do Instituto Nacional de 
Pesquisas da Amazônia (Inpa), em Manaus (AM), onde vive desde 1978. É membro da 
Academia Brasileira de Ciências e também coordena o INCT (Instituto Nacional de 
Ciência e Tecnologia) dos Serviços Ambientais da Amazônia. Recebeu o Prêmio Nobel 
da Paz pelo Painel Intergovernamental para Mudanças Climáticas (IPCC), em 2007. 
Tem mais de 500 publicações científicas e mais de 200 textos de divulgação de sua 
autoria que estão disponíveis neste link.  


	Colunas
	Desinformação no EIA de Belo Monte: 12 – Paralelos no Tapajós

